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Capítulo  1  –  UM  BLOG  E 

UM AMOR DE VERÃO 
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A  cidade  em  que  vivo  é  como  qualquer  cidade.  Tem pessoas, tem prédios, tem trabalhadores e tem estudantes. 

Eu sou uma das estudantes do ensino básico. Estudo numa escola  particular  muito  bem  conceituada  e  meus  pais trabalham muito para que eu possa estudar lá. Muita gente importante também mantém seus filhos lá... ou pelo menos tenta.  O  nível  de  exigência  é  grande  e  nem  todos conseguem manter o pique. Temos também trânsito, praias e  muitos  shoppings...  o  ponto  de  encontro  e  diversão  de minha  geração.  Na  verdade  é  uma  herança  da  geração anterior, pois a minha “se encontra” mesmo é através do mundo digital. A famosa Nuvem da Internet, que interliga servidores em todo mundo e conecta pessoas, informações e tudo  mais  que  dá  sentido  à  vida  no  nosso  mundo  do século 21. É a razão por que nos chamam de  Clouders, um termo  em inglês que deriva de nuvem (cloud) intraduzível em nossa língua. 

Nota:  não  tem  importância,  como muitos  termos  em  inglês,  nos 

apropriamos  deste  do  jeito  que  veio, como a própria palavra Internet. 









Naquele ano o verão trouxe ares de novidade para a vida da  escola  e  para  a  minha  também.  Meninas  legais  e inteligentes como eu não deveriam pensar sobre isso, mas 6 

não  pude  evitar  notar  o  seu  rosto  alvo  de  pele  perfeita entrando  pela  porta  da  nossa  sala.  Um  olhar  triste  e penetrante que me cativou por inteira... O menino novato que chegou à cidade e na nossa  escola vindo de não muito longe, envolto em mistério e com trocas de olhares comigo. 

Logo eu, que mal aparecia nas rodas de conversa, sentava num  canto  com  alguns  amigos  e  me  concentrava  nos estudos. 



Meire é meu nome e ser blogger era meu lance. Espero que não  desaponte  vocês  queridos  leitores,  mas  essa introdução  é apenas meu modo de falar de um momento especial para mim, mas sob o efeito do primeiro filme da série Crepúsculo. Tinha 14 anos e tinha assistido ao filme umas  cinco  vezes.  Postei  minha  “crítica”  do  mesmo  em meu blog e estava com Edward Cullen na minha cabeça como modelo de beleza masculina. 



Nota: isso foi antes do segundo filme, Lua  Nova,  estrear  e  mostrar  que Jacob era muito mais fofo. 









Então, voltando à entrada de Marcos Freitas na sala de aula naquele  dia,  ele  andava  devagar  com  uma  mistura  de tímido  com  indiferente  a  tudo.  Seu  olhar  penetrante encontrava  com  os  meus  de  vez  em  quando  e  me  sentia 7 

como Bella, como que atravessada pelo destino para ficar com  aquela  figura  saída  dos  romances  mais  melosos. 

Porém  a  realidade  da  vida  na  escola  voltava  para  me lembrar de que os filmes são filmes. 



- 

Meire, você fez a atividade que pedi? - perguntou a professora de literatura. 

- 

Sim, fiz. - e os dias se passaram. 



Nossa  escola  era  considerada  uma  das  dez  melhores escolas  do estado. As notas dos testes padronizados eram sempre boas. Acho que por isso sempre tínhamos alunos novos buscando entrar para ela. Marcos Freitas era o aluno novo  daquela  temporada,  mas  não  seria  como  todos  os outros  que  já  haviam  aparecido  em  nossas  turmas anteriores. 



Uma das características que garantem a qualidade de nossa escola  é  o  rigor  com  que  os  professores  nos  cobram  o cumprimento das regras. Pode parecer contraditório, mas quanto  mais  flexível  é  a  escola  com  as  regras  com  os estudantes  mais  tende  a  ter  jovens  sem  autocontrole.  As 







nossas  famílias  fazem  questão  de  nos  colocar  em  uma escola  onde  as  regras  são  cumpridas.  Isso  nos  obriga  a estudar  e  muito,  senão  somos  convidados  a  mudar  de escola. 
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Após  duas  semanas  de  aula,  depois  que  Marcos  Freitas entrou  para  a  turma,  um  incidente  acabou  por  chamar  a atenção  dele  para  todos  da  classe,  muito  além  de  sua aparência para as meninas. Sendo um pouco mais velho, também acabava tendo atenção dos meninos da turma, que o  queriam  em  seus  vários  grupos.  Ele  havia  chegado atrasado na aula da  professora de ciências.  Ao entrar na sala  sem  pedir  licença  e  sentar  na  carteira,  a  professora veio até ele para tirar satisfação. 



- 

O senhor não vai pedir licença para entrar na sala não, senhor Marcos? 

- 

Desculpe,  professora,  não  quis  interromper  a  sua explicação sobre teoria da evolução. 

- 

Ah, então sabe sobre o que eu estava falando? 

- 

Sim, sei... seleção natural e mutação. 

- 

Isso mesmo... Espero que isso não se repita. Nada de atrasos para minha aula. - Ela se volta para continuar a aula  e  ele  dá  uma  olhada  ao  redor  com  certa  satisfação. 

Senti  que ele  parou  o  olhar  alguns  segundos  a  mais  em mim. 









Na hora do intervalo não se falava em outra coisa. O aluno novato  foi  capaz  de  enfrentar  a  grande  doutora  em ciências.  Sempre  tão  rigorosa  com  todos  sobre  prazos, pontualidade e disciplina, terminou tendo que se dobrar ao 9 

argumento de Marcos quando ele foi questionado quanto ao atraso e entrada discreta na sala. Ele parecia inabalável diante da situação. Não parecia normal num jovem daquela idade ser tão seguro de si. Isso só fez aumentar ainda mais o  mistério  em  torno  dele,  o  que  diminuiu  mais  nos  dias seguintes,  pois  ele  começou a  andar com  os  meninos  da sala  e  parecia  apenas  mais  um...    No  entanto  aqueles aspectos aparentes de sua personalidade seriam essenciais para a compreensão do que estava por vir em nossas vidas. 



Nota:  Mais  dias  se  passavam  e  as meninas começavam a falar de Marcos com cada vez mais frequência. Parecia que logo logo alguma delas iria “fisgar” 

o rapaz novo. Quem seria? 



Blogs  adolescentes  ainda  não  era  uma  febre  naquela época. Hoje basta abrir qualquer grande portal de mídia na Internet que tem um monte de blogs de jovens falando para jovens  sobre os mais diversos assuntos: namoro, trabalho, escola,  drogas,  cinema,  livros,  sexo,  política,  viagens, conselhos  e  até   bullying.  Curiosamente  o  interesse  de pessoas da idade que eu tinha na época hoje pela leitura de 







blogs  mudou  bastante,  pois  hoje  todos  já  têm  acesso  à Internet  móvel  de  alta  velocidade.  Hoje  é  a  era  dos smartphones e as estrelas adolescentes são os   youtubers. 

Mas  naquela  época  ainda  era  uma  novidade  alternativa, 10 

algo de rebelde para expressão livre das opiniões jovens. 

O meu blog não tratava de nada revolucionário. Era apenas para partilhar coisas do interesse comum de todos nós. No caso dos filmes e das críticas, foi algo de muito oportuno. 

Tive sorte e acho que sou um pouco talentosa para escrever de modo atraente para galera de minha idade na época... 

Nunca  imaginaria  os  efeitos  que  isso  teria  para  o  meu futuro...  E  muito  menos  para  o  de  todas  as  pessoas  do mundo também. 



Nota: Pode parecer pretensão dizer isso agora, mas logo vai ficar mais claro. 



Voltando  ao  meu  blog...  Começaram  a  aparecer comentários estranhos sobre uma espécie de fantasma que surgia e aparecia em diversas escolas e em diversas salas de aula da cidade. Tudo por conta da minha crítica do filme Crepúsculo.  Não  dei  muita  importância  para  aquilo  no momento  porque  estava  mais  interessada  em  conhecer Marcos um pouco melhor. 



Formamos alguns grupos de estudo na aula de Geografia. 

O objetivo dado pela professora era cada equipe apresentar 







alguns dados físicos, econômicos e sociais das diferentes regiões  do  país. Meu grupo ficou com a região Sul e nos reunimos ao longo  de uma semana para fazer o trabalho. 

Foi uma oportunidade de socialização muito legal, pois a 11 

professora  fez  uma  mistura  nas  equipes  para  evitar  que panelinhas viciadas se formassem. 



Todos os professores sempre dizem que é  importante variar com quem se convive para trabalhar, pois na vida profissional não há muito escolha sobre com quem iremos trabalhar. De início  alguns  estranharam  estar  em  companhia  de  colegas pouco  conhecidos,  mas  terminamos  por  nos  conhecer.  Em especial,  é  claro,  tive  a  sorte  e  oportunidade  de  estar  na mesma equipe com Marcos. 



Ele  se  revelou  um  bom  conhecedor  das  informações geográficas  e  socioeconômicas  da  região  Sul.  Perguntei inclusive se ele era de lá, pois não tinha sotaque identificável de  nenhuma  região  do  país.  Ainda  não  sabia  por  que  isso acontecia  com  ele...  Agora  sei.  Assim,  ao  longo  daquela semana pudemos nos conhecer um pouco melhor (nós dois e o  resto  da  equipe  também),  porém  muito  concentrados  no conteúdo do trabalho. Nossa escola era muito exigente quanto ao  desempenho  dos  estudantes,  por  isso  sempre  nos dedicávamos muito. De qualquer jeito já tínhamos criado um pequeno laço, além das trocas de olhares, que estava prestes a se tornar mais forte... Tudo por causa do meu blog. 









Sextas-feiras são os melhores dias de aula na escola, pois são sempre  o  prelúdio  do  fim  de  semana  com  muito  shopping, filmes,  games,  festas... e  para  mim  muita  leitura e  também 12 

muita coisa para adicionar no meu blog. Além disso, naquela sexta-feira em particular havia algo de mais fascinante ainda rolando na turma. Marcos já havia se enturmado com alguns meninos da sala, estava mais à vontade e o ar de mistério se evanesceu um pouco. O trabalho em grupo durante a semana havia  ajudado  e  as  trocas  de  olhares  comigo  ficaram  mais familiares. 



Uma curiosidade nesse dia foi que apareceu nos noticiários uma  história  sobre  distúrbios  elétricos  em  toda  cidade  nas semanas  anteriores.  Eu  pessoalmente  não  tinha  me  dado conta,  afinal  os  apagões  de  energia  sempre  aconteciam  de madrugada e eu já estava dormindo. No entanto tinha ouvido meus pais falarem algo a respeito e nesta última noite tinham ocorrido eventos bem intensos em algumas partes da cidade. 

Até os colegas estavam comentando sobre luzes de postes de iluminação  explodindo  do  nada,  apagões  repentinos  e sobrecargas  em  algumas  casas.  Não  tinham  descoberto  a possível  causa  dos  distúrbios,  mas  parece  que  gerou  uma espécie  de  preocupação  geral  em  parte  da  população  da cidade. 









Nota: não é comum eu me importar com tais notícias, mas era muito estranho. . 

além  disso  o  acontecimento  vai  se revelar  importante  pra  nossa  história 13 

mais tarde. 



No  dia  anterior,  na  hora  do  intervalo  estava  na  lanchonete com algumas colegas falando sobre o que poderíamos fazer de legal no fim de semana. Ainda era começo de ano letivo e por isso não havia tanta coisa para estudar, por isso ainda havia espaço para alguma diversão. 



Nota: da sétima série em diante tudo vai ficando cada vez pior, com cada vez mais  assuntos  e  cada  vez  mais cobranças. . Então um conselho: estude para pelo menos você ter algum tempo livre no final do ano. 



Marcos veio até nós ainda com aquele ar de misterioso, mas já tendo se enturmado um pouco com outros meninos conseguia olhar mais de frente as meninas e demonstrar mais confiança também. É claro que parte daquela confiança devia vir do fato de ele saber o  quanto era bonito... afinal ele devia ter algum espelho em  casa, e  também já  tínhamos feito o  trabalho de Geografia juntos durante a semana. 









Apesar  das  trocas  de  olhares  comigo  durante  todas  aquelas semanas, nunca imaginei que ele iria vir falar comigo no meio das meninas. Achei que estava vindo falar com a Patrícia ou a Débora, afinal  as  duas  se  enquadravam  mais  no  modelo  de 14 

beleza do  momento: louras de  cabelo liso e  com corpões já bem desenvolvidos, apesar de mal terem completado 14 anos. 

Mas  não,  ele  veio  falar  diretamente  comigo  no  meio  delas. 

Passou pelas duas como se nem existissem (o que as deixou meio enciumadas) e se dirigiu a mim. Morena, ainda um pouco franzina, mas sempre se destacando com as notas. 

- 

Oi, Meire. 

- 

Oi, Marcos... algum problema? 

- 

Você é que é a Meire Pop do blog? 

- 

Sou eu sim. Você conhece? 

- 

Sim. Eu sigo seu blog. É muito maneiro. 

- 

Obrigada. 



As meninas começaram a se distanciar da nossa conversa. 

Passaram a falar de outras coisas e nós ficamos na nossa. 

Ele  disse  que  era  fã  de  cinema  e  que  gostava  muito  de minhas  críticas,  que  eram  bem  diferentes  dos  críticos profissionais que sempre diziam coisas padronizadas e não sabem falar com os públicos mais jovens, que gostam de se identificar com os filmes, sagas e personagens de uma maneira mais pessoal. 









Também fiquei desconfiada que ele pudesse ter mudado de escola  porque  ficou  interessado  pelas  minhas  postagens sobre acontecimentos da nossa. Mas era muita pretensão... 

Assim  achava.  Minha  intenção  era  envolver  os  colegas 15 

com  coisas  que  considerava  interessante:  grupos  de estudo, dicas de lazer, críticas de filmes e livros, resumos de aulas e fotos da galera. 



A coisa começou a expandir quando notei que tinha cerca de mil visualizações por dia. De origens e locais diversos, notei que os assuntos acabavam interessando muito mais pessoas  que  meus  colegas  de  escola,  especialmente  as críticas dos filmes da moda. Lembro que a crítica de filme que tive mais “views” e explodiu de comentários foi  Harry Porter  e  o  Cálice  de  Fogo.  Acho  que  o  clima  de  namoro adolescente em meio ao torneio  tribruxo  cativou corações e foi neste aspecto que me concentrei: o namoro. 





Nota: Robert Pattison, ator que fez o papel  de  Edward,  o  vampiro,  em Crepúsculo, também está neste filme da série Harry Porter.  Ele é o bruxo que morre no final do filme. 



Conversamos  por  todo  tempo  do  intervalo  e  surgiu  uma imediata conexão entre a gente. A conversa fluía fácil, como 







se nos conhecêssemos há muito tempo. Tudo por conta de nosso  interesse  comum  por  filmes  e  fantasia.  Em  certo momento cheguei a achar estranho ele parecer conhecer tanto sobre mim, mas lembrava de que no meu blog havia muito 16 

da  expressão  de  mim  mesma, sempre  terminava  fazendo conexões entre os filmes comentados e a minha vida ou de colegas.  Esse  era  o  princípio  básico  de  sua  po-  pularidade entre os jovens. 



Ele começou a insinuar se não poderíamos ver algum filme juntos, que ele até ajudaria na crítica. Estava achando aquilo tudo muito legal, pois era um menino bonito afinal e era raro eles se interessarem tanto assim por mim. Esse estranhamento estava começando a me incomodar. 



O  intervalo  acabou  e  nós  ainda  conversamos  um  pouco mais indo em direção à sala de aula. Ficamos de nos falar mais e ver  se daria para irmos ao cinema juntos. Ele não insistiu,  mas  quis  deixar  claro  que  fazia  questão  de  ir comigo. Ainda cheia de mim, fui me sentar sob os olhares curiosos de minhas colegas mais próximas. 



Saindo  da  escola  mais  tarde  pude  ver  Marcos  ajudando uma senhora a carregar sacolas de compras nos arredores. 

Era um ato simples, mas demonstrava o quanto ele parecia ser alguém com atenção e cuidado com os outros. Muito 







das minhas desconfianças perderam força, pois dos meus atuais  colegas  nunca  tinha  visto  nenhum  ajudar desconhecidos na rua... especialmente idosos. Era como se Marcos tivesse saído de uma época diferente ou de um país 17 

diferente. Meu celular começou a tocar... 



Até o começo da noite meu celular ficou a todo o momento acusando novas mensagens de texto ou ligações perdidas. 

A maioria delas das meninas querendo saber o que rolou e o  que  ainda iria rolar com o Marcos. Na maior parte das respostas  só  podia  dar  evasivas,  pois  nem  sabia  no  que poderia  dar.  Para  as  amigas  mais  chegadas  deixava transparecer que gostei muito da atenção que ele me deu, mas que fiquei com medo daquele interesse todo ter algum motivo obscuro. 



Quando  a  noite  já  estava  instalada  e  eu  tinha  minhas obrigações  a  cumprir,  estudar  um  pouco  e  escrever  no blog, pude notar certa confusão em minha mente sobre o que deveria escrever naquele dia. Normalmente falava de amenidades do dia a dia na escola quando não havia um filme  ou  livro  ou  música  nova  para  tecer  comentários  e críticas, porém naquele dia só tinha vontade de falar sobre Marcos. 











No momento em que estava com ele no pensamento, em frente ao computador para começar a escrever, eis que o celular vibra e informa uma nova mensagem: era ele. Suas palavras  eram:  “Td  bem?  Tá  fazendo  o  que?”  Hesitei 18 

muito  sobre  o  que  e  como  responder  àquela  pergunta. 

Finalmente respondi: “Atualizando meu blog.” 



- 

Ah,  que  legal,  me  deixa  ligar  meu  computador  e acompanhar você. 

- 

Tudo bem. (desligamos) 



E  agora?  O  que  eu  iria  fazer?  Então  comecei  a  ler  os comentários da minha postagem anterior. Notei a constante menção  de  uma  estranha  aparição  em  vários  locais  da cidade  de  uma  figura  muito  parecida  com  o  vampiro Edward. E ao mesmo tempo tinha muitos elogios ao filme Crepúsculo e a minha  resenha do  mesmo.  Aí  me  veio  a ideia! 



Postagem do blog da Meire Pop do dia 12 de fevereiro de 2009: 



“Pois bem, meus amigos, tenho uma notícia bomba para vocês.  A estranha aparição do vampiro Edward que vocês informaram  na  verdade  não  é  uma  aparição,  ele  aportou em minha escola nesta semana e está assistindo aulas todos os dias. Ninguém sabe ainda, mas ele veio em segredo de 







uma terra  muito distante, com um ar misterioso e sombrio, para descobrir como é a vida dos adolescentes normais. Ele é um príncipe vindo das regiões nórdicas  (por isso que é tão branco e pálido, não é  um vampiro) e me contou em 19 

segredo que adora meu blog. Por isso que resolveu migrar para nosso país e nossa cidade, a fim de nos conhecer (me conhecer  também!).  Não  tá  rolando  nada  ainda,  minha gente, mas logo logo vou ter mais novidades para contar. 

Beijos para todos. Meire Pop.” 



Alguns minutos se passaram e o telefone voltou a tocar. Era Marcos novamente. 



- 

Oi, Meire. Post interessante. 

- 

Você achou? 

- 

Eu conheço esse cara? 

- 

Quem? 

- 

Esse príncipe de regiões nórdicas!? 

- 

Ah (risos), eu só inventei aquilo para manter o clima de  mistério  já  que  tanta  gente  resolveu  comentar  a crítica  de  Crepúsculo  falando  que  viu  um  fantasma parecido com o Edward. 

- 

Ah, sei... Eu ainda não vi esse filme, mas achei sua crítica muito bem escrita. Gostaria de ir comigo e assistir de novo. 

- 

(risos) É claro, já seria minha quarta vez. Eu iria adorar também a sua companhia. 









- 

Tudo bem. A gente pode se encontrar no shopping domingo de tarde. 

- 

Ok, por mim está marcado. 
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Após  desligarmos  pude  finalmente  respirar  aliviada  por ele não perceber que o post era sobre ele mesmo e também estava sentindo o entusiasmo do nosso encontro para o dia seguinte.  Não  seria  meu  primeiro  encontro  com  um menino,  mas  seria  o  primeiro  com  um  realmente interessante. 



Passadas algumas horas - fiquei estudando biologia nesse tempo  -  percebi  que  algo  mais  tinha  acontecido  naquele telefonema e na minha postagem no blog. Marcos nem se esforçou para sutilmente me convidar para sair. Seu tom de admiração por mim pareceu se tornar uma brecha fácil de penetrar. Acho que subestimei a capacidade dele de ler nas entrelinhas de minha postagem. Estaria ele se tornando convencido? Por um momento imaginei se ele também não seria  capaz  de  ler  pensamentos,  assim  como  o  vampiro Edward. Temi por parecer tão transparente para um rapaz que pouco conhecia. 



Além disso, fiquei também refletindo sobre os comentários das  pessoas  no  blog. Apesar  de  eu  ter  me  aproveitado  das mensagens  para  falar indiretamente  da  chegada  de  Marcos 







em minha escola, lembrei que os comentários eram bastante tensos, como se um pouco de pânico estivesse tomando conta das leitoras e leitores do blog diante da possibilidade de ter um vampiro lindo e pálido rondando as escolas da cidade em 21 

busca de uma “vítima” para cair em seus braços. Tinha sido exatamente minha descrição da situação colocada no filme. 



Larguei o livro e abri o blog novamente. Contei a quantidade de  acessos  e  comentários  a  respeito  do  filme  Crepúsculo. 

Foram  2  mil  e  300  acessos  e  67  comentários  diretos, excluídos  os  comentários  indiretos,  que  comentam comentários. Depois vi que a postagem nova também já tinha sido  acessada  200  vezes  e  que  nos  comentários  havia  o seguinte: 



# Também vi ele, Meire, não é nenhum fantasma, mas parece estar flutuando ao seu redor. 

# Você tem muita sorte! 

# Então  foi  você  que  trouxe   ele  para  cá...   espertinha! 

# Meire, cuidado que ele vai morder seu pescoço... Ai que inveja!!! 

# Vai ter romance de vampiros nos trópicos? 

E por aí iam os comentários. Fiquei vermelha de vergonha mesmo estando sozinha no meu quarto. Sem querer acabei entregando  o  jogo  para  todos.  Era  óbvio  que  Marcos também tinha entendido. Seria um grande mico na escola. 







O circuito de escolas da cidade ficaria sabendo. O que de pior podia acontecer? 

Neste momento um novo comentário aparece no blog. Dizia: 22 

# Meire, não sou o vampiro Edward e nem sou seu novo colega Marcos, mas um dia você vai saber quem eu sou. 



Minhas pernas ficaram trêmulas e engoli em seco. Qual o significado  daquilo?  Minha  mãe  bateu  na  porta  e  eu  dei um pula assustada. 



- 

Meire...Ainda está acordada e ligada neste computador? 



Ela  foi  entrando  no  quarto  e  não  chegou  a  me  ver totalmente  assombrada  com  a  situação,  mas  notou  que algo estava diferente. 



- 

O que foi, Meire? 

- 

Mãe... (eu hesitei um pouco)... Acho que meu blog está atraindo pessoas muito estranhas. 

- 

Como assim, minha filha? 

- 

Venha ver... 



Ela se aproximou e viu o comentário em destaque na tela. 

Ficou pensativa por um tempo e disse: 









- 

Meire, você é responsável e inteligente. Sabe que esse mundo tem pessoas de todo tipo. Então se achar que está se pondo em perigo com este blog, é só desativa-lo. 
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- 


Mas mãe, eu demorei muito para construir minha reputação como blogueira... 

- 

E isso vale a sua segurança e paz de espírito? Pense a respeito... 

- 

Tá bom! 

- 

Desligue esse negócio e vá dormir. 



Ela deu a ordem enquanto já saia do quarto. Com certeza iria  contar  para  meu  pai  sobre  a  situação,  mas  não  me importava.  Tinha  uma  relação  honesta  com  meus  pais  e sabia que podia contar com eles, como conto até hoje. 



Eu obedeci e desliguei. Meus sonhos naquela noite foram uma grande mistura de imagens entre o medo por aquele estranho  comentário  no  blog  e  toda  a  situação  com Marcos. 



 Estava andando por uma floresta de clima temperado com Marcos  ao  meu  lado.  Ele  falava  coisas  suaves  e  ternas, como se tivesse vindo de um passado distante e romântico. 

 Eu queria  que  ele  segurasse  minha  mão,  mas  ele  estava tímido.  De repente um sopro gelado veio por trás de nós e 







 eu senti meus cabelos esvoaçarem. Por um breve momento toquei  seu braço  e  quando  nos  viramos  para  ver  o  que havia  produzido  o  vento,  ele  (Marcos)  desaparecera. 

 Estava  sozinha  no  meio  daquela  floresta  e  o  sopro 24 

 começava a parecer uma respiração pesada ao meu redor. 

 Então, por detrás de uma das árvores altas, aparecia uma silhueta  de  homem.  Ele  começava  a  andar  em  minha direção  e  suas  feições  iam  ficando  mais  claras.  Era um jovem,  mais  velho  que  eu  e  Marcos,  mas  ainda  na adolescência.  Ele  era  bonito,  mas  sério  e  um  pouco assustador. Comecei a andar na direção dele quando senti meu  braço  ser  segurado.  Virei-me  e  era  Marcos novamente... finalmente segurando a minha mão. 

  

Acordei  com  certa  ansiedade  por  vê-lo  novamente,  mas ainda tinha a sombra do outro me observando por detrás da cabeça, como uma lembrança ruim que não se esquece facilmente. 



Na  escola  o  encontrei  e  nossos  olhos  estavam  se procurando.  Marcos  evidentemente  tinha  entendido  a minha mensagem no blog (que devia ter sido indecifrável). 

Daquele momento em  diante  não  havia  porque  esconder o  interesse  que  havia  entre nós.  Era sexta-feira... e no domingo  fomos  ao  cinema.  Na  segunda-feira  éramos oficialmente  um  casal,  pelo  menos  para  o  pessoal  da 







escola.  Para  nós...  éramos  algo  ainda  sem nome...  mas muito legal. 



No  sábado  seguinte,  quando  saímos  novamente  vieram 25 

duas perguntas: 



- 

Meire...? 

- 

Oi, Marcos? 

- 

A gente tá ficando? 



Queria  dar  risada  do  jeito  que  ele  perguntou,  mas  fiquei também  um  pouco  corada  com  a  pergunta  direta  dele. 

Hesitei em responder, mas tomei coragem: 



- 

Sei lá. Acho que sim! (sorrisos nervosos). 

- 

Então...  -  Ele  se  aproximou  e  demos  nosso primeiro  beijo.  Lá  bem  no  meio  do  shopping,  sob  o testemunho  de  centenas  de  estranhos.  Quando  nos afastamos  e  abrimos  os  olhos,  os  sorrisos  brotaram  com naturalidade. A sensação era nova e boa. Demos as mãos e voltamos a caminhar. 



Após  alguns  passos  em  silêncio  e  ainda  sorrindo  um calafrio me voltou no corpo e como uma voz vinda do além, a memória me trouxe de volta aquela frase em meu blog: 









#  Meire, não sou o vampiro Edward e nem sou seu novo colega Marcos, mas um dia você vai saber quem eu sou. 

  

E se ele estava aparecendo em todo lugar na cidade... Será 26 

que  estava  ali  no  shopping  a  nos  vigiar?  Marcos  me questionou  com  o  olhar  diante  da  minha  repentina seriedade, mas disfarcei e voltei a  sorrir. Pelo menos por enquanto teria de lidar com este mistério sozinha. Quem sabe o que poderia acontecer depois? 









Capítulo 

2 

– 

UM 
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LOBISOMEN 


NO 

DISTRITO 12 DE PANEM 

Quando  chegamos  ao  final  do  segundo  mês  de  namoro vieram  as  nossas  provas.  Apesar  de  estarmos  na  mesma turma, Marcos era um pouco mais velho que a maioria dos outros meninos da turma. O motivo de isso acontecer é que ele  tinha  passado  um  ano  fora  do  país,  fazendo intercâmbio,  e  como  o  ano  letivo  lá  no  Canadá  era diferente,  de  setembro  a  maio,  ele  acabou  ficando  numa série atrasada aqui, além de ter ficado o semestre anterior sem estudar, apenas viajando com a turma de estrangeiros pelo resto da América do Norte. 



Essa  experiência  no  estrangeiro  dava  um  tom  de maturidade em Marcos que atraia todas as outras meninas. 

O que me dava tanto incômodo quanto satisfação. Afinal ele havia se interessado por mim. O que ainda me trazia dúvidas,  apesar  de  dois  meses  bem  legais,  com  muitos filmes para assistir, passeios no shopping, horas de estudo juntos e muitos textos no blog. 









Ele já estava frequentando a minha casa regularmente. Era bem  tratado  pela  minha  mãe  e  tolerado  pelo  meu  pai. A maior parte das vezes era para estudar, mas também para 28 

assistir algum filme  juntos  em  casa  mesmo.  O  que  mais fazíamos era nos encontrar no shopping no fim de semana e  passear  um  pouco  depois  da  aula.  Eram  as  nossas oportunidades para ficarmos sozinhos e conversarmos. O 

estranho  de  tudo  isso  era  que  eu  ainda  não  conhecia ninguém da família dele e nem ao menos sabia onde ele morava. Ele apenas me dizia que morava perto da escola e que seus pais passavam muito tempo viajando. 



Na  última  semana  estávamos  concentrados  em  estudar para a prova de matemática. Mesmo com todo esforço do professor em tornar a matemática mais familiar para nós, ainda  era  o  nosso  grande  monstro  na  escola.  Ele  era extraordinariamente  bom  em  matemática.  Em  outras disciplinas ele também era bom, mas especialmente com números  e  cálculos  Marcos  demonstrava  uma  facilidade fora do normal. Em sala não dá para perceber tanto, pois ele não é muito participativo, no entanto no convívio mais íntimo dava para notar bem esse  dom. 
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